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APRESENTAÇÃO 
 

 

O dossiê Direito e Literatura é fruto de uma cooperação entre o Programa de Pós-Graduação 

em Letras e o Oblíquo: Núcleo de Estudos em Direito e Literatura, ambos da Universidade Federal 

do Rio Grande (FURG). O Oblíquo nasceu oficialmente no segundo semestre de 2014, como 

projeto de extensão vinculado à Faculdade de Direito da FURG. Antes de ser batizado e ganhar 

corpo institucional, o grupo já se reunia para dialogar sobre literatura, trocar dicas de leitura e 

compartilhar angústias da vida acadêmica e jurídica. O que, de início, era pura conversa casual entre 

amigos, travada aqui e ali, nas rodas de mate pelos corredores da universidade, pouco a pouco, foi 

agigantando-se ao ponto de precisar ampliar os espaços de discussão. 

Não sabíamos, no princípio, em que se constituiria o estudo entrecruzado entre direito e 

literatura. Tínhamos, apenas, a nítida compreensão do que ele não se constituiria: repudiávamos a 

instrumentalização da literatura para discutir casos jurídicos. Queríamos algo diferente do que 

discutir a culpa de Raskólnikov e procurar, nos códigos de direito penal e processual penal 

brasileiro, qual seria a pena cominada para o homicídio de Crime e castigo, com suas atenuantes, 

qualificadoras e excludentes de ilicitude e culpabilidade. Também não queríamos discutir o estatuto 

jurídico de Vadinho, Teodoro e Dona Flor, em face da vedação de poligamia pelo direito civil 

brasileiro. Ou, ainda, sobre a dúvida de quem é o pai do filho de Capitu, se Bentinho ou Escobar. E 

se fosse Escobar, será que a paternidade socioafetiva prevaleceria sobre a biológica? Ou poderia ser 

reconhecida a dupla paternidade? Enfim, esses são exemplos de estudos priorizados por algumas 

correntes país afora. 

Para explicar a relação entre direito e literatura idealizada pelo grupo, é necessário 

recontar o mito de Perseu, de onde se originou o nome “Oblíquo”. Herói semideus da mitologia 

grega, Perseu é conhecido como aquele que matou a Medusa, criatura alada que possuía serpentes 

como fios de seus cabelos. Qualquer um que ousasse olhar a Medusa diretamente era 

transformado em pedra. Em sua jornada para matar a Górgona, Hermes guiou e presenteou Perseu 

com uma espada mágica; Atenas lhe deu um escudo de bronze, enquanto as ninfas ofereceram-lhe 

um capacete da invisibilidade. Perseu colocou o capacete e tornou-se invisível. Não olhou 

Medusa diretamente: pelo reflexo da Górgona no escudo de bronze, acertou um golpe de espada e 

a decapitou, obliquamente. É assim que compreendemos o diálogo entre direito e literatura: 

somente é possível obliquamente, sob pena de petrificarmos o direito e, principalmente, 

petrificarmos e instrumentalizarmos a literatura. Um olhar oblíquo, transversal, não está 

preocupado com colher, da leitura literária, discussões de cunho dogmático, mas com a discussão 

sobre a ética e a justiça. 

Há uma distância que separa o direito da justiça social, quase um abismo em países latino-

americanos massacrados pela colonização e pela globalização. A possibilidade de fazer justiça a 

toda forma de vida hospeda-se para além das práticas políticas do palanque e da urna. Um princípio 

de ética ou, mais radicalmente, de justiça, é obrigação que nos engaja, em nossas responsabilidades, 

junto à vida espoliada. A literatura vem a ser compreendida, pelo Oblíquo, como um exercício de 

alteridade, capaz de nos aproximar de formas de vida, de culturas, de experiências tão distintas das 

nossas. A literatura pode ser uma centelha revolucionária, o lugar da compaixão, do 

reconhecimento, da empatia, a chance para que questionemos o direito e estejamos, sempre, 

reinventando-o, em nome da justiça. Oblíquo é o nome de nossa angústia pelo presente e de nossa 

vontade de justiça. 



O dossiê conta com textos de pesquisadores com formação no direito e na literatura: Alexandre 

Pandolfo (Direito e Letras – PUCRS/UFSC), Amanda Muniz Oliveira (Direito – UFSC), Gabriela 

Simões Pereira (Direito e Letras – FURG), Haniel Duarte Silva (Direito e Letras – FURG), Juliana 

Tomkowski Mesko da Fonseca (Direito e Letras – FURG), Luiza Andrade Luz (Letras – FURG) e Kim 

Amaral Bueno (Letras – IFSul/Campus Camaquã). Os textos discorrem sobre obras clássicas, como 

Tobias Mindernickel, de Thomas Mann, e contemporâneas, como A vida dos animais, de John Coetzee. 

Transitam por diferentes estilos narrativos – como a graphic novel O perfuraneve e o fantástico de 

Tolkien –, assim como promovem o diálogo entre obra literária e cinema (O processo, de Kafka). 

Apresentamos, também, reflexões sobre o testemunho como forma de resistência à barbárie biopolítica. 

Desejando uma boa leitura a todos, nos despedimos: que o leitor encontre pelo caminho das páginas 

pequenas frestas através das quais sejam iluminados seus pensamentos diante da lei. 

 

 

Gabriela Simões Pereira e Juliana Tomkowski Mesko da Fonseca 
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